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0
0 c a p r i n o  da raça M o x o t ó  r e p r e s e n t a  
animal de g r a n d e  valor z o o t è c n i c o  na 
região N o r d e s t e  do Brasil, m e r e c e n d o ,  
d es ta m an ei r a ,  a a t e n ç ã o  dos p e s q u i s a ­
dores no s e n t id o de f o rn ec e r  s u b s i d i o s  
que v e n h a m  c o l a b o r a r  para m e l h o r  c o n h e ­
c i m e n t o  e c o n s e q ü e n t e  a p r i m o r a m e n t o  d e s ­
ta raça.
N es ta o p o r t u n i d a d e ,  s e g u i n d o  o m e s ­
mo p r o c e d i m e n t o  que out r o s  a u t o r es  já 
u t i l i z a r a m  d e n t r o  da linha de p e s q u i s a  
em d e s e n v o l v i m e n t o  nas D i s c i p l i n a s  de 
A n a t o m i a  do D e p a r t a m e n t o  de C i r u r g i a  e 
O b s t e t r í c i a  da F a c u l d a d e  de M e d i c i n a  
V e t e r i n á r i a  e Z o o t e c n i a  da U n i v e r s i d a d e  
de 53o Paulo, p r o p o m o - n o s  a e s t u d a r  a 
d i s p o s i ç ã o  dos e l e m e n t o s  v a s c u l a r e s  re ­
nais n es ta raça de c ap ri nos , a n a l i s a n d o  
a s p e c t o s re la ti v o s  ao n úm e r o  e ás re- 
gi8es de e nt r a d a  e saida, r e s p e c t i v a m e n ­
te, dos ramos a r t e r i a i s  e raizes v en os as  
dos rins dest es e sp é c i me s,  com a f i n a l i ­
dade de o bter i n f o r m a ç õ e s  sobre essas 
e s t ru tu ra s ,  vi san do,  a s s i m  m e l h o r  e n f o ­
que dos a s p e c to s a n a t ô m i c o s  da c ita da  
raça e c o n t r i b u i n d o  para o d e s e n v o l v i ­
m e n t o  da A n a t o m i a  C o m p a r a t i v a .
C3RVRLH0, M.a.M. 4 PEREIRA, J.G.L. Contri­
buição ao estudo dos elementos vascu­
lares arteriais e venosos, hilares e 
extrahi lares , em rins de caprinos da 
raca Moxotó. Rev. Fac. Med. Vet. 
Zootec. Univ. S. Paulo, 24(2):119-126, 1987.
RESUMO: 0 trabalho baseia-se no exame de 30 
conjuntos, abrangendo cada um rins, vasos, 
ureteres e tractos correspondentes da ar­
téria aorta e veia cava caudal, retirados 
de caprinos da raça Moxotó, machos, jovens 
e adultos, oriundos do estado de Pernambu­
co, nos quais se estudaram o nòmero e os 
locais de entrada e salda dos ramos e 
raizes hilares e extranilares, respectiva­
mente das artérias e veias renais. 0 mate­
rial assim ootido foi fixaoo em solucSo 
aguo^a de formol a 101, sendo, a seguir, 
dissecado com auxilio de lupa.
UNITERM05: Anatomia, caprinos; 
rias; Veias
M A T E R I A L  E M ET 0 D 0
Para a c o n c r e t i z a ç ã o  desta p e s q u i ­
sa, e x a m i n a m o s  30 pares de rins, r e c o ­
lhidos de c ap r in o s  da raça Moxotó , m a ­
chos, jovens e ad ultos, o r i u n d o s  de 
vá r i a s regi3es de c r i a ç ã o  do es t a do  de 
P e r n a m b u c o ,  ce di d o s  pelo C e n t r o  N a c i o n a l  
de P e s q u i s a s  de Ca pr in o s .
Os r e f e r id os  órgãos, r e t i ra do s  c o n ­
v e n i e n t e m e n t e  da c a v i d a d e  a bd o m i n a l,  
m a n t i d o s  aos pares, uni d o s  por suas 
a r t é r i a s  e veias aos tractos r e s p e c t i v a ­
mente, da a r té ri a  aorta e veia cava 
caudal, f or am d i s s e c a d o s  sob lupa c i r c u ­
lar de luz fria " R ef e r ê n c i a  LL 20", após 
f ix açã o em s olu ção  aquos a de formol a 
1 0 , O V  d ur an t e  pelo menos 4â horas, 
e v i d e n c i a n d o ,  desta forma, os c o m p o n e n ­
tes v a s c u l a r e s  das regiões h ila r e 
e x t ra hi la r .
Para o relato dos res ul ta do s ,  c o n ­
si de ra m o s  as regi3es em apreço, d e m a r ­
cando nelas os q u a d r a n t e s  c r a n i o v e n t r a i  , 
c r a n i o d o r s a l , c a u d o v e n t r a l  e c a u d o d o r s a l  
m e d i a n t e  duas linnas i m a g i n ár ia s:  uma 
l o n g i t udi nal , traçad a de pólo a pólo do
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rim, r e p r e s e n t a n d o - o  d i â m e t r o  c r a n i o c a u -  
dal, e a outra e q u i v a l e n t e  ao a i â m e t r o  
d o r s o v e n t r a l , p e r p e n d i c u l a r  à pr im e i r a , 
i n te r c e p t an do  - a e x a t a m e n t e  no c e n t r o  da 
seccão transve rsa  j u s t a r e n a l  do ureter.
Por fim, r e g i s t r a m o s  em d e s e n h o s  
e s q u e m à t i c o s  que c o n f i g u r a m  os p a r e s de
rins s u b m e t i a o s  a um giro de S 0 3 , no 
s en tid o m e d i o v e n t r a l , tanto o n úme ro  
como os locais de e n t r ad a  e saida dos 
ramos a r t e r i a i s  e das raizes ve nos as,  
l e va n d o - s e  em c on ta  não ape n a s  os d i f e ­
rentes q u a d r a n t e á ,  mas as r egiõ es neles 
as si n al a d a s .
D E
A - linha c r a n i o c a u d a l
E - linha d o r s o v e n t r a l
I - q u a d r a n t e  c r a n i o v e n t r a l
II - q u a d r a n t e  c r a n i o d o r s a l
III - q u a d r a n t e  c a u d o v e n l r a l
IV - q u a d r a n t e  c a u d o d o r s a l
© - u r e t e r
O - ramo a r t e r i a l
• - raiz v e no sa
a - reg i2 o h i l ar
b - re g i 3 o e x t r a h i l a r
d - rim d i r e i t o  
e - rim e s q u e r d o
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caprinos da raça Moxotó
A a n á l i s e  e s t a t í s t i c a  dos da dos  
obtidos foi r e a l i z a d a  g raç a à u t i l i z a ç ã o  
do c o e f i c i e n t e  de c o r r e l a ç ã o  de P e a r s o n  
ao nivel de 5,0%.
R E S U L T A D O S
P ara os 60 ó r g ã o s  e s t u d a d o s ,  e x p o ­
mos os dados c o r r e s p o n d e n t e s  ao númer o, 
d is p o s i ç ã o  e r eg i 3 e s  de e n t r a d a  e salda, 
r e s p ec t i v a m e n t e ,  dos ramos da a r t é r i a  
renal e das raizes da veia renal, o b e d e ­
cendo os q u a o r a n t e s  e linhas p r e v i a m e n t e  
tr açados para  os rins d i r e i t o  e e s q u e r ­
do, a tr av é s  dos q u a d r o s  1, 2, 3 e 4.
C O M E N T Á R I O S
C o n f o r m e  e s c l a r e c e m o s  a n t e r i o r m e n t e  
qu a n t o ás i n f o r m a ç S e s  a t i n e n t e s  aos 
el em en t o s  v a s c u l a r e s  renais em c a p r i n o s ,  
nada e n c o n t r a m o s  nos livros de texto 
c o n s a g r a d o s  a A n a t o m i a  V e t e r i n á r i a .  A 
ma i o r i a  aos t rat ad i s t a s,  na r ea li d a d e ,  
toma o e qüi no  como p a d r ã o  em suas d e s ­
crições, sem co nt u d o  apo nta r, em r e l a ç ã o  
ao focado as sunto, as p o s s í v e i s  d i f e r e n ­
ças e x i s t e n t e s  para os c a p r i n o s  q u a n d o  
c o ns id er a  c o m p a r a t i v e m a n t e  a R n a t o m i a  
dos A ni m ai s  D o m é s t i c o s .  R ess e r es p e i t o , 
c um p r e - n o s  r e s s a lt ar  que, mesmo* a q u e l e s  
autore s que se p r e o c u p a m  e s p e c i a l m e n t e  
com os r um ina nte s, c o m o  M O N T A N E  4 
BO URD ELL E, 3 e M A R T I N  1 S C H A U D E R ,  2, não 
o f e r e c e m  em seus c o m p ê n d i o s  d ado s p e r t i ­
nentes às v a r i a ç õ e s  a n a t ô m i c a s  r e l a t i ­
vas aos alu d i d o s e l e m e n t o s  v a s c u l a r e s  em 
caprinos, c a pa ze s  de p e r m i t i r e m  c o n f r o n ­
to com os r e s u l t a d o s  a go ra o bt id os . Por 
outro lado, no tocante aos t r a b a l h o s  
e s pe c i a l i z a d o s ,  d e t e r - n o s -e m o s , c o m  
maior cui dad o, a c o t e j a r  n o s s o s  r e s u l t a ­
dos com os de G U A R E N T I  4 F E R N A N D E S  
FILHO, 1, pois r e f e r e m - s e  e s p e c i f i c a m e n ­
te a c ap ri nos , a inda que sem raça o efi- 
nida. Também, na m e d i d a  do po ss í v e l ,  
e s t a b e l e c e r e m o s  c o n f r o n t o  com os a ch ad o s  
oe PEDUTI NETO, 4, e m o o r a  em ov i n o s  da 
raça Merino, por t r a t a r - s e  de i n f o r m a ­
ções c o n c e r n e n t e s  a p e q u e n o s  r um in a n t e s .  
L em b r a r e m o s ,  ainda., o fato de tarem 
estes a u tor es u t i l i z a d o  a m e s m a  m e t o d o ­
logia a pl i c a d a  em n os s a  p e s q u i sa .
Assim, no r e f e r e n t e  ao n ú m e r o  de 
ramos ar ter ia is , G U A R E N T I  4 F E R N A N D E S
FILHO, 1, v e r i f i c a r a m ,  junto ao hilo, a 
p r e s e n ç a  de 5 a 14 ramos no rim d i r e it o  
e de 6 a 18 no e s q u e r d o .  Já P ED U T I  NETO, 
4 r e g i s t r o u  de 3 a 14 e 4 a 13 para os 
rins d i r e i t a  e e s q u e r d o ,  r e s p e c t i v a m e n ­
te, e n q u a n t o  em n o s s o  t r a b a l h o  c o n s i g n a ­
mos v a l o r e s  que m u i t o s  d ele s se a p r o x i ­
mam, va le  dizer, de 7 a 13 á d i r e i t a  e 
de S a 12 à e sq ue r d a .
No que tange às rai zes  da veia 
renal, v is t a s  na r e g i ã o  hilar, n os so s  
r e su l t a d o s  a p o n t a m  para os c a p r i n o s  da 
raça M ox o t ò ,  de 2 a 7 e de 2 a 3, 
r e s p e c t i v a m e n t e ,  à d i r e i t a  e e s q uerd a, 
ar r a n jo  este o b s e r v a d o  por G U R R E N T I  4 
F E R N A N D E 5  FILHO, 1, com n ú m e r o s  quase 
iguais, isto é, de 3 a 8 e de 3 a 7 
o b e d e c e n d o  á . m es ma  o r d e m  de ci taç ão,  
r e gi s t r o m u i t o  p r ó x i m o  do v e r i f i c a d o  por 
PEDUTI NETO, 4, ou seja, 2 a 7 tanto à 
d i r e it a  como á e s q u e r d a .
D e se j a m o s ,  ainda, d e s t a c a r  que o 
nú m e r o de ramos a r t e r i a i s  de p os iç ã o  
e x t r a h i l a r  foi r e g i s t r a d o  por G U A R E NT I  4 
F E R N A N D E S  FILHO, 1, v a r i a n d o  de 1 a 3 
para o rim d ir ei to ,  e de 1 a 4 para o 
es q u e rd o,  v a l o r e s  e st es que c o i n c i d e m  
com os a s s i n a l a d o s  por nós.
Q u a n t o  ao n ú m e r o  de raizes v e n o s a s  
a e m e r g i r e m  da c i t a d a  região, G U A R E N T I  4 
F E R N A N D E S  FILHO, 1, v e r i f i c a r a m  .a m es ma  
v a r i a ç ã o  n ú m e r i c a  a p o n t a d a  para os ramos 
a r t e r i ai s,  ou seja, de 1 a 3, e de 1 a 
4, para os rins d i r e i t o  e esque rdo , 
r e s p e c t i v a m e n t e ,  e n q u a n t o  em no ss as  p e ­
ças e n c o nt r a m o s ,  a p e na s  1 vez, a e s q u e r ­
da, uma raiz v e n o s a  de l o c a l i z a ç ã o  ex- 
t r ah ila r .
No toca nte  á d i s p o s i ç ã o  dos e l e m e n ­
tos v a s c u l a r e s  renais, n os s o  es t u do  
reve lou  que, tanto os ramos a rt er i a i s,  
como as raizes v e n o s a s ,  a c h a m - s e  em 
l oc a l i z a ç ã o  p r e v a l e n t e m e n t e  p e r i f é r i c a  
em r e laç ão à regiã o h i l a r  dos rins d i ­
reito e e s q u e rd o,  a s p e c t o  s e m e l h a n t e  
v isto na p e s q u i s a  de G U A R E N T I  4 F E R N A N ­
DES FILHO, 1 e t a mb ém  r e g i s t r a d o  na 
m a i o r i a  dos casos e s t u d a d o s  por P EDU TI  
NETO, 4.
De outra parte, G U A R E N T I  4 F E R N A N ­
DES FILHO, 1, e x a m i n a n d o  o p o v o a m e n t o  
dos q u a d r a n t e s  p elo s ramos a r t e r i ai s  de 
a mbos os rins, c o m p u t a r a m  maior c o n c e n ­
tração d est es  v aso s no q u a d r a n t e  c r a n io - 
v e nt ra l,  fato este o D s e r v a d o  tam bém  em 
n o s s a  i n v e s t i g a ç ã o .  Já para as raizes 
v e n o s a s  a qu e l e s  a u t o r e s  r e g i s t r a r a m  
m a i o r  c o n t i n g e n t e  v a s c u l a r  no q u a d r a n t e  
c r a n i o v e n t r a l , e n q u a n t o  os noss os a c h a ­
dos o r e v e l a m  no q u a d r a n t e  c a u d o v e n t r a l .
A n a l i s a n d o  o n ú m e r o  de ramos a r t e ­
riais dos rins d i r e i t o  e e sq u er d o  do 
m e s m o  animal, c o n s i g n a m o s  c o i n c i d ê n c i a
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n u m é r i c a  7 vezes (23,3%), dado este que 
m u i t o  se a p r o x i m a  d a q u e l e s  o b s e r v a d o s  
por G U A R E N T I  S. F E R N A N D E S  FILHO, 1 e 
PEDU TI NETO, 4, isto è, peta ordem, 4 
v ezes (13,3%) e 5 ve zes  (16,7%), e n q u a n ­
to no r e f e r e n te  às raiz es ven osa s, r e ­
g i s t r a m o s  tal c o m p o r t a m e n t o  em 9 vezes 
(26,7%), r es ul t a d o  este que c o i n c i d e  com
o de G U A R E N TI  & F E R N A N D E S  FILHO, 1; 
e n t r e t a n t o ,  os a c h a d o s  de P ED U T I  N.ET0,
4, a p r e s e n t a r a m  f r e q ü ê n c i a  bem a cim a da 
v e r i f i c a d a  p c, r nós, vale  dizer, 15 vezes 
(50,0%).
Por fim, a n a l i s a n d o  e s t a t i s t i c a m e n ­
te os nossos dados, v e r i f i c a m o s  
c o r r e l a ç ã o  p o s i t i v a  não s i g n i f i c a n t e  ao 
nivel de 5, 0 %  e nt r e  o n ú m er o de ramos 
a r t e r i a i s  e raizes v e n o s a s  s i t u a d o s  no 
hilo-, seja para o rim d ire it o ,  seja para
o rim e s q u e r d o v a l o r  e ste c o n c o r d a n t e  
com os a s s i n a l a d o s  por G U A R E N T I  & 
F E R N A N D E S  FILHO, 1.
C O N C L U S O E S
Os re sul ta d o s  o b t id os  m e d i a n t e  o 
e xame de 60 rins de c ap ri no s  da raça 
Moxo tó,  machos, jovens e adultos, p e r m i ­
t i r a m - no s che gar  às s e g u in t e s  c o n c l u ­
sões :
1. Os ramoi da a r t é r i a  renal c o m p u t a ­
dos na região h ilar são vis tos  no 
rim d i r e i t o  em núm er o  de oito 
(33,3%), nove (20,0%), dez (16,7%), 
onze (13,3%), sete (13,3%), treze 
(3,3%), e, no esq uer do,  nove 
(33,3%), dez (23,3 %),  oito (13,3%), 
doze (10,0%), onze (10,0%), sete 
(6,7%), seis (3,3%).
2. Os ramos a r t e r i a i s  c o n s i g n a d o s  na 
zona e x t r a h i l a r  do rim d i r e i t o  são 
i d e n t i f i c a d o s  em núm e r o de um 
(13,3%), três (6,7%), dois (6,7%), 
e, no e s q uer do,  um (16,7%), q ua tr o  
(3,3%), três (3,3%).
3. No que tange às raizes venosa s, 
junto ao hilo, no rim direito, 
c o n t a m - s e  q u a t r o  (36,7%), três 
(33,3%), cinco (13,3%), sete (6,7%) 
seis (6,7%), duas (3,3%), e, no 
e squerdo, c i nc o (33,3%), três 
(30,0%), q u a t r o  (20,0%), seis 
(6,7%), nove (3,3%), s e t e . (3,3%), 
duas (3,3%).
4. No a t i n e n n t e  às raizes venosa s na 
região e x t r a n i l a r ,  v e r i f i c a - s e  a p e ­
nas uma (3,3%), à e squerda.
5. Os ramos da a rt é r i a  renal, bem como 
as raizes v e n o s a s  dos rins direito 
e e s q uerd o, a c h a m - s e  na região 
hilar, em p o s i ç ã o  p r e d o m i n a n t e m e n t e  
pe ri fé r i c a .
6. Nos 30 p ares de rins dissecados, 
r e g i s t r a m o s ,  para os rins dire ito  e 
es q u e rd o,  igual núm e r o  de ramos 
a r t e r i a i s ,  7 vez es (23,3%), d i s p o ­
sição esta o b s e r v a d a  â vezes 
(26,7%) em r el aç ã o  às raizes v e n o ­
sas.
7. 0 maior p o v o a m e n t o  v as c u l a r  a r t e ­
rial, para a mb os os rins, ocorr e no 
q u a d r a n t e  c r a n i o v e n t r a l ,  enquanto 
que as raizes v e n o s a s  ocupam, com 
ma ior  f r e qü ên c i a ,  o q u a d r a n t e  cau- 
d o v e n  t r a 1 .
3. A a n á l is e e s t a t í s t i c a  (co efi cie nte  
de c o r r e l a ç ã o  -de P e ar s o n )  demonstra 
c o r r e l a ç ã o  p o s i t i v a  não s i g n i f i c a n ­
te ao nivel de 5 , 0 %  entre o número 
de ramos a r t e r i a i s  e raizes venosas 
l oc al i za d o s  no hilo, seja para o 
rim direito, seja par a o esquerdo.
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Contribution to the study of the 
vascular, arterial ana venous elements - 
hilar and extrahilar - in kidneys of 
Moxotû caprines. Rev. Fac. Med. Vet. 
Zoo tec. Univ. 5. Paulo, 24(2):119-126, 1987.
SUMMARY: This work is based on the 
examination of 30 animals, whose kidneys, 
vessels, ureters ana tracts related to the 
aorta artery ana caudal vena cava, 
extracted from young and adult, male 
Moxotd caprines from the state of 
Pernambuco, had the number and sites of 
penetration and outlet of the hilar and 
extrahilar roots and branches, respectively 
of tne renal arteries and vessels, studied. 
The material thus obtained was fixed in 
aqueous solution of formol at 10.0%, then 
dissected with the help of a magnifying 
glass.
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